

[image: Image]




A DEUSA SELVAGEM


 


Barbara Cartland


 


Barbara Cartland Ebooks Ltd


 


Esta Edição © 2020


Título Original: “The Wild Cry of Love”


Direitos Reservados - Cartland Promotions 2020


 


Capa & Design Gráfico M-Y Books


m-ybooks.co.uk






NOTA DA AUTORA


O homem, vivendo atarefado na era da mecanização, perdeu de vista a fé que sempre orientou os povos primitivos.


Quem viveu entre os nativos, na África, Índia ou em outras partes isoladas do mundo, compreendeu que esses nativos conseguem realizar verdadeiros milagres porque acreditam no poder da mente e em seus deuses.


Mas nem mesmo um feiticeiro, na África, pode evitar que uma pessoa morra se essa pessoa já pôs em sua mente que morrerá. Os vodus da América do Sul podem ensinar muitas coisas extraordinárias àqueles que se dispuserem a ouvi-los.


Os soldados que serviram na Índia no tempo do domínio inglês foram testemunhas de que muitos indianos tinham o poder de saber que um parente havia morrido, estando a centenas de quilômetros de distância.


O que esses povos usam é seu instinto, ou o que os egípcios chamam de «terceiro olho». Muito do que chamamos de «clarividência» é apenas o instinto que todos nós temos e que, se desenvolvido e usado corretamente, pode nos servir de inspiração e proteção.









CAPÍTULO I
 1899


—O senhor não pode estar falando sério, beau-père!— exclamou Valda.


—Claro que estou— respondeu o Conde de Merlimont—, sua mãe e eu discutimos o assunto cuidadosamente, Valda, e chegamos à conclusão de que já está na hora de você casar.


Valda reprimiu um suspiro e disse:


—Beau-père, não tenho intenção nenhuma de casar com um francês que nunca vi e que não está interessado em mim. Só casarei por amor!


Valda olhava para o padrasto com uma expressão de desafio que a deixava ainda mais bonita. Era muito bela e por isso, não era de se estranhar que tanto o padrasto quanto sua mãe se preocupassem com seu futuro.


Além de cabelos ruivos como uma vienense, Valda tinha olhos azuis tipicamente ingleses e os cílios negros e longos, que denunciavam algum ancestral irlandês.


De uma coisa o Conde estava certo: era claramente percetível que Valda não tinha nada de francesa, e talvez justamente por este fato os franceses não a elogiaram muito, quando estivera em Paris.


Mas como se a natureza não tivesse sido bastante generosa em dar à moça um rosto lindo, um corpo gracioso e elegante, além de uma mente inteligente, ela era extremamente rica.


Ao morrer, o pai lhe deixou uma grande fortuna, e o Conde, homem muito consciencioso, se preocupava bastante com o futuro da enteada.


—Valda, você sabe tão bem quanto eu que na França os casamentes são arranjados— disse ele.


—Então, não vou querer um marido francês!


—Não pense que as coisas são diferentes na Inglaterra. Uma herdeira rica como você sempre acaba casando com algum


aristocrata semiarruinado.


—Deve haver algum lugar no mundo onde o amor é importante.


—Todos procuram o amor, Valda. Homens e mulheres que têm o mesmo gosto, os mesmos interesses, encontram no casamento uma relação agradável que muitas vezes acaba se transformando em amor.


—O senhor amava mamãe, quando casou com ela.


—É verdade. Mas ela era uma viúva, e não uma garota de dezoito anos, que nem sabe direito o que quer da vida.


—E por que o senhor acha que sou assim?— a mesma expressão de desafio voltou a tomar conta do rosto de Valda.


O Conde sorriu.


—Você sempre foi muito mimada; embora já tenha viajado bastante, nunca fez nada sem ter alguém por perto.


—Mas isso não é culpa minha!


—Não estou dizendo que a culpa seja sua. Para ser sincero, acho que tem muito juízo. Mas o fato é que não escolhe um vestido sem antes ouvir a opinião de sua mãe. Não se sente segura de viajar de Paris até Londres sem uma acompanhante. Agindo sempre dessa forma, você se acha realmente capaz de escolher um marido sem a opinião de ninguém?


—Se eu deixasse a escolha para o senhor, como saberia se eu ia ser feliz? Já pensou se eu tiver nojo de quem o senhor escolher para meu marido?


—Nesse caso, eu não deixaria que você casasse com ele, pois perceberia sua repulsa durante o noivado. Mas eu lhe prometo que, por gostar muito de você, escolherei um homem digno de ser seu marido.


—Não consigo acreditar que existem muitos homens formidáveis, solteiros, loucos para casar— argumentou Valda, com sarcasmo—, se são tão formidáveis assim, por que já não casaram?


O Conde concordou.


—Não vou mentir, Valda, pois você é uma garota inteligente. O nobre em quem estou pensando vê sua fortuna como o principal atrativo para o casamento. Ao mesmo tempo, você é muito bonita, e acho que só um homem de ferro não se apaixonaria.


—E se ele... não se apaixonar?— perguntou a moça em voz baixa.


Pensava que o homem com quem seu padrasto queria que casasse, além da esposa rica, poderia ter uma amante pela qual estaria apaixonado. Isso era comum na sociedade. Muitas vezes, o marido mal olhava para a esposa, e dava toda atenção à amante, a quem realmente amava.


Sua mãe e seu padrasto ficariam horrorizados, se soubessem o quanto Valda estava bem informada sobre as intrigas e casos amorosos de seus amigos e conhecidos.


A criadagem e mesmo sua governanta sempre faziam comentários maliciosos na frente dela, e Valda, só para ficar sabendo dos mexericos, fingia não prestar atenção ou não entender.


O padrasto, que era francês, e a mãe, sempre abriam as portas da mansão de Paris e dos vários Castelos no interior da Franca para as personalidades sofisticadas do mundo social.


Valda, considerada ainda muito jovem, não participava da maioria das festas e reuniões e só descia para conversar com os convidados uma vez por dia, durante uma hora. Por isso, gostava quando estavam em Londres, pois assim podia passar mais tempo com a mãe.


Na França, quando descia para cumprimentar os convidados, as amigas da mãe mal a cumprimentavam e logo voltavam a fofocar sobre a vida alheia, sem dar muita atenção a Valda.


Ela ouvia tudo o que diziam e guardava na memória.


—La Marquise tem um novo amiguinho— dizia uma—, madame Boyer ficou furiosa! Ele era sua propriedade, até que la Marquise o fisgou!


—Vocês souberam que o Conde de Rougement chegou em casa inesperadamente, ontem à noite, e encontrou Pierre sozinho com a mulher dele?— perguntava outra—, é difícil imaginar o Conde como um marido ciúmento, mas agora talvez ele tenha percebido que todos os homens andam atrás de sua mulher!


—Vi Jacques na semana passada— comentava uma terceira—, estava com aquela criatura lindíssima do Folies-Bergère. Dizem que deu a ela um apartamento muito bonito na Rue St. Honoré! Só espero que possa sustentar tamanho luxo!


A princípio, aquelas informações pareciam sem significado, mas aos poucos as histórias iam se juntando como num quebra-cabeça, e Valda então formava um quadro perfeito da alta sociedade parisiense, que era complementado por alguns livros que adorava ler.


Nem a mãe nem a governanta aprovariam aqueles livros para ela, mas Valda os encontrava na biblioteca do padrasto e os levava para o quarto para ler depois que as luzes se apagavam, e todos pensavam que ela dormia.


Lia sobre o amor e, assim que ficou mais velha e prestes a começar a ter uma vida de adulta, disse a si mesma que só casaria com um homem se realmente o amasse.


Por confiar cegamente no padrasto e saber que ele e a mãe eram felizes juntos, nunca imaginou que o Conde sugerisse um casamento à moda francesa, ou seja, um casamento arranjado, no que a única coisa que contava eram os interesses financeiros.


Agora percebia que, por causa da fortuna que herdara, o padrasto ia procurar um marido para ela entre os marqueses de famílias tradicionais ou talvez alguém como o Conde de Baux,


cujos antepassados tinham sido muito importantes na história da França.


Foi o fato de passar longas temporadas na região da Provença que mais convenceu Valda de que devia casar apenas por amor.


Tinha ficado excitada ao saber das historias dos Cavaleiros de Les Baux, que lutaram nas Cruzadas e mais tarde tinham se tornado poetas trovadores.


Os casamentos tinham levado vários membros da família Les Baux às casas reais da Provença, Barcelona, Polónia, Saboia e Inglaterra. Eles se orgulhavam de descenderem de Baltasar, o Rei do Oriente.


Os Condes de Baux eram uma das famílias mais nobres e poderosas da Europa, e sempre que podia, Valda ia visitar as minas de Les Baux.


Os fantasmas que assombravam as velhas minas eram daqueles homens que amaram ou odiaram violentamente e que lutaram até a morte.


Imaginava os cavaleiros daquela estirpe nobre, cavalgando em suas armaduras de prata, com as plumas dos elmos esvoaçando ao vento.


Os Les Baux tinham as côrtes mais famosas, e seus poetas cantavam tudo o que Valda queria para si mesma: romance, amor, beleza!


E sabia que não encontraria nada disso num homem que estivesse apenas interessado em sua fortuna e que pensasse que ela só iria casar com ele por causa de um título de nobreza.


Foi até a janela e ficou olhando para a linda paisagem que se descortinava lá fora.


A Provença, no começo do verão, ficava ainda mais linda do que nas outras estações do ano. Do Palácio do Conde, situado entre Les Baux e Arles, podiam se ver as lindas planícies verdejantes que sumiam no horizonte.


—Não confia em mim, Valda? Não acredita que eu queira o melhor para você?— perguntou o Conde.


Era ura homem muito bonito, e tinha tido vários casos de amor até se apaixonar pela viúva de Sir Edward Burke. Estava visitando a Inglaterra, na época, e foi apresentado à mãe de Valda num jantar. Diziam que, depois daquele encontro, o Conde nunca mais se interessou por outra mulher.


Lady Burke era uma pessoa adorável, mas de uma maneira completamente diferente da filha. Parecia mais uma boneca de porcelana, branca, de traços clássicos e de uma doçura que deixava a todos encantados.


Valda tinha herdado do pai os cabelos ruivos e o temperamento um tanto tempestuoso, pois Sir Edward tinha sido um homem de personalidade forte e controvertida.


Foi sua extrema semelhança com o pai que a fez dizer:


—Pode falar o que quiser, mas jamais casarei desse jeito que o senhor quer.


—Então prefere ficar solteira para o resto da vida?


—Claro que não! Vou casar, um dia, mas antes quero viver um pouco.


—Esse é um pensamento perigoso para uma garota solteira— disse o Conde, com severidade.


Valda olhou para ele e riu.


—Sei exatamente do que está com medo. O senhor e mamãe andam assustados com o que está acontecendo com as filhas de seus amigos. Mas pode ficar sossegado, que não fugirei com nenhum homem casado, como a filha dos Villiers, e muito menos montarei um estúdio em Montmartre, como Hortense de Poinier.


—Hortense de Poinier tem muito talento.


—Está querendo dizer que não tenho talento nenhum?


—Não disse isso. Você tem muitos talentos, Valda, mas eles não são muito rentáveis. Deus queira que nunca precise mudar de vida! Se isso acontecesse, veria que precisar trabalhar para se sustentar não é tão fácil como parece!


Valda atravessou o salão, andando com graça.


—O senhor é sensato, porém, por mais que conversemos, sei que sempre acabaremos chegando à velha questão: o senhor quer arranjar um marido para mim e não tenho intenção nenhuma de casar com alguém que eu mesma não tenha escolhido!


—Então, vou lhe dizer o que acho que devemos fazer. Precisamos convidar alguns jovens para virem visitá-la. Já conheceu um deles na última vez que estivemos em Paris.


Valda pensou por um momento.


—Por acaso, está se referindo ao Marquês d’Artigny?


Houve um momento de silêncio.


—Conversei com sua mãe sobre ele.


—Mas ele é horrível! Dancei com ele e me sentei a seu lado no jantar. Cheguei à conclusão de que nunca leu um livro e, embora se interesse por cavalos, sabe menos sobre eles do que qualquer garoto que trabalhe num estábulo!


—Você é impossível! Mas, apesar de tudo isso que disse, ele tem grandes propriedades. O Castelo onde mora é um dos mais antigos da França, e seu sobrenome, um dos mais tradicionais da Europa!


Fez uma pausa e acrescentou:


—Se você casasse com o Marquês, seria uma das nobres mais importantes do país.


—Só que estaria casada com um idiota! Talvez fosse melhor eu casar com uma porta! Seria mais interessante!


—Será que não há jeito de você mudar de opinião? Deixe-me convidar d’Artigny para vir para cá. Você poderá lhe mostrar as belezas da Provença, apresentá-lo aos nossos amigos e, se depois de tudo isso perceber que não está interessada, não haverá problemas.


Valda olhou bem nos olhos do padrasto.


—Acha que sou alguma idiota, beau-père? Se o Marquês vier para cá, o senhor sabe tão bem quanto eu que nos comprometeríamos com a família dele e por isso seria impossível eu chegar e dizer: não quero casar com ele!


—Mas acho que acabará gostando de d’Artigny!


—Nunca! Se o senhor insistir e o convidar para vir nos visitar, juro que me retiro para meu quarto me fingindo de doente, e nem o senhor nem mamãe conseguirão me tirar da cama!


O Conde apertou os lábios.


—Valda, tenho certeza de que, se seu pai fosse vivo, conseguiria argumentos para convencê-la.


A moça riu.


—Papai me forçaria a aceitar o Marquês de qualquer jeito, pois era muito severo, quando queria. Mas o senhor sempre foi muito gentil e atencioso comigo. E muito paciente também.


Foi até o Conde e o beijou no rosto.


—O senhor nunca se tornaria severo comigo, só porque estou resistindo a casar. Esqueça o Marquês e todos esses outros homens que só estão de olho no meu dinheiro! Acabarei encontrando alguém, mais cedo ou mais tarde!


O Conde a abraçou com carinho.


—Está tornando as coisas muito difíceis para mim. Gosto de você como se fosse minha filha; por isso, tento fazer tudo o que acho certo. Esqueceremos o Marquês d’Artigny. Ele não é o único jovem do mundo, há de existir alguém por quem você se apaixonará.


—É muito otimista. Vamos visitar os cavalos. Eles são muito mais interessantes do que qualquer rapaz que conheço. É uma pena que não possa casar com um cavalo!


O Conde riu e deixou que ela o levasse através do Castelo, até os estábulos.


Quando foi para a cama, naquela noite, Valda ficou pensando, em vez de ler. Tinha certeza de que o padrasto já devia ter contado a conversa dos dois para sua mãe e que ambos deviam estar preocupados com sua atitude. Ao mesmo tempo, era mais do que certo que, mais cedo ou mais tarde, acabaria arranjando um casamento para ela; e aí, então, seria impossível resistir por muito tempo.


Era inevitável que eles agora só pensassem em seu casamento, depois do sucesso que Valda tinha feito em Paris no último inverno.


Era comum entre as famílias francesas que as debutantes fossem quietas, envergonhadas e que passassem despercebidas entre as moças mais velhas e experientes. As garotas da idade de Valda eram extremamente desajeitadas, e muitas, inclusive, pareciam um tanto idiotas, andando o tempo todo atrás das mães elegantes e sofisticadas.


Pelo fato de ser bonita, de possuir personalidade forte e ser inglesa, Valda não passou despercebida. Sempre tinha muito a dizer e seria impossível ignorá-la.


Porém, tinha que admitir que foram os homens casados que mais a adularam, pois, os jovens sempre se mantinham às voltas com as mulheres casadas ou então ficavam nervosos e com medo de se comprometerem imediatamente com uma debutante.


Mesmo assim, Valda fez grande sucesso e ficou sabendo que algumas mulheres mais velhas sentiram ciúme de sua presença marcante, nas festas de inverno. Essas mulheres, inclusive, sugeriram a sua mãe que já era tempo de ela casar.


—Sempre tento mandar minhas filhas para o altar, logo depois que debutam— disse uma Condessa—, quanto menos elas souberem sobre a vida, até terem o primeiro filho, melhor!


Valda não chegou a ouvir a resposta da mãe, porém resolveu intimamente não ter um filho até estar mais amadurecida.


«Quero conhecer o mundo», disse a si mesma.


Agora, deitada na escuridão de seu quarto maravilhosamente decorado, ela se lembrava de que sempre havia acreditado que, ficando velha, teria uma porção de oportunidades na vida. Mas, pelo jeito, estava enganada.


«Se beau-père continuar com essas ideias, acabarei casando com um homem que só esbanjará meu dinheiro, enquanto eu ficarei trancada dentro de um Palácio.»


Alguma coisa se revoltava dentro dela, com esse pensamento. Não! Queria conhecer outros países e todos os povos do mundo! Mas esses desejos seriam impossíveis de realizar, a não ser que viajasse junto com um marido enfadonho, que tornaria a viagem muito aborrecida!


Pensou nas mulheres elegantes e sofisticadas que embelezavam os salões de baile de Paris e que, enquanto conversavam pareciam brilhar mais do que as joias que usavam. Eram encantadoras, e Valda entendia perfeitamente por que os rapazes as achavam mais interessantes do que as debutantes sem graça que pareciam nem saber falar direito.


Nunca permitiram que ela visitasse o Folies-Bergère ou o Cassino de Paris, mas já tinha visto os cartazes que d


ecoravam os armazéns. Cartazes que mostravam mulheres com pernas levantadas até à cabeça; ou então, olhando provocadoramente por cima dos ombros nus.


Aquilo tudo era muito diferente da imagem do que seria uma vida familiar, e um homem que gostasse daquelas coisas certamente a acharia tão aborrecida que nunca ia querer saber dela.


«Não casarei!», decidiu. «Mamãe e beau-père podem fazer o que quiserem, mas não casarei com quem eles mandarem!»


Lembrou-se do padrasto dizendo que ela não escolhia nem um vestido sozinha e que tinha sempre que ter uma acompanhante quando viajava. Era verdade. Havia sempre alguém a seu lado: a governanta, os professores e uma infinidade de criados.


«Mas isso não quer dizer que não sei cuidar de mim mesma!», pensou.


Valda quase não pensava no pai, que havia morrido numa expedição aos Andes quando ela tinha doze anos. Pelo fato de ele passar a maior parte do tempo viajando, ela quase não o via.


Era um explorador, um homem que vivia procurando coisas impossíveis de achar. Tinha descoberto ruínas na Pérsia, que causaram sensação no mundo arqueológico.


Passara alguns anos na Índia e fizera fortuna enquanto estivera por lá, além de ter adquirido um vasto conhecimento sobre religiões e templos desconhecidos.


Tinha visitado a Babilonia, Samarcanda e, inclusive, a China.


Quando pensava no pai, Valda se lembrava de que, nos poucos períodos que passava a seu lado, sentia que dele emanava uma vitalidade que nunca vira em mais ninguém.


Quando lhe contava as historias de suas viagens, ela podia visualizar claramente o que o pai tinha visto e onde tinha estado, pois ele descrevia tudo com bastante realismo.


Lady Burke era a única pessoa que não gostava muito das viagens do marido. De temperamento muito suave, precisava sempre de um homem ao lado, o que era impossível, tendo se casado com Edward Burke.


Ela o amava muito, mas Valda achava que devia ter se sentido muito sozinha durante o casamento. Talvez por isso a mãe casou com o Conde menos de um ano depois da morte de Sir Edward.


Por sorte, beau-père (como Valda gostava de chamar o padrasto) tinha muito amor por ela e a tratava como se fosse sua filha.


Mas, naquele momento, Valda queria seu pai verdadeiro, pois tinha certeza de que não exigiria que casasse com alguém que não amasse.


Sabia que não toleraria que o marido tivesse uma amante, embora fosse comum na sociedade francesa. Esse tipo de coisa podia ser normal para os franceses, mas ela era inglesa.


Queria que o homem com quem casasse fosse só dela e de mais ninguém!


«Não posso fazer o que beau-père quer!»


Levantou-se da cama e foi até a janela, olhar a noite.


O céu estava repleto de estrelas e o campo, lá em baixo, dormia sob as sombras.


«Em algum lugar deve haver um homem que me amará pelo que sou, e não por meu dinheiro!»


Pela primeira vez na vida, odiou a fortuna que o pai lhe deixara. Como disse ao Conde, era no dinheiro que seus pretendentes estavam interessados. E claro que seu marido gostaria que ela fosse bonita, mas sua beleza viria em segundo lugar. O importante, para ele, sem dúvida, seria a herança!


O que poderia fazer para não casar sem amor? Parecia quase impossível escapar daquela situação, pois, quando o Conde resolvia algo, fazia de tudo para que as coisas saíssem de acordo com seus planos!


O padrasto nunca perdia a paciência, nem ficava bravo, mas, com muito jeito, conseguia que as pessoas acabassem fazendo sua vontade.


«Beau-père fará com que eu aceite casar», disse Valda a si mesma. «Ele trará o homem com quem quer que eu case. Vai me convencer a conversar com ele, e, quando eu me der conta, já estarei casada!»


Valda estremeceu. Saiu da frente da janela e acendeu o candelabro que ficava no criado-mudo. Na casa de Paris havia luz elétrica, mas na Provença só usavam candelabros e castiçais. Sentou-se na cama e continuou pensando: o que devia fazer para convencer o padrasto a não obrigá-la a casar?


Sabia que, por mais que falasse com o Conde, não conseguiria demovê-lo daquela ideia fixa. Ele achava que estava fazendo o melhor para ela.


Olhou em volta, como pedindo ajuda para os objetos que decoravam o quarto.


Sobre o sofá Luís XIV estava uma boneca que tinha ganhado na Inglaterra. Ao lado da boneca, uma caixa.


Era algo que comprara em Londres no ano anterior, e agora parecia que nela estava a chave de sua liberdade!


A caixa guardava uma máquina fotográfica!


Quando Valda esteve em Londres, George, um de seus primos, mostrou-lhe uma câmera e depois tirou uma foto dela.


Vendo o resultado, ficou impressionada com o fato de ter sido retratada com tanta naturalidade e convenceu George a lhe emprestar a máquina para tirar algumas fotos da mãe ou das pessoas da rua.


Valda não obteve muito sucesso, no começo, mas aos poucos foi adquirindo mais prática, até que resolveu comprar uma câmera. George a aconselhou a adquirir um dos últimos modelos lançados.


—Será que não é complicada?


—Tudo o que você tem a fazer é tirar as fotos e depois mandar o filme para que a fábrica revele. É muito mais fácil do que você mesma revelar.


A câmera não era nem um pouco bonita e, quando a levou para a Franca, o padrasto riu bastante e disse que duvidava de que aquela «maquininha» conseguisse tirar retratos. Porém, ao ver as fotos reveladas, ficou muito impressionado e pediu que Valda tirasse um retrato dele junto com os cavalos.


Mas a câmera era tão pesada que, pouco a pouco, ela a foi deixando de lado. Sempre que cavalgava, encontrava algumas paisagens dignas de uma foto, mas era simplesmente impossível carregar a câmera na garupa do cavalo a todos os lugares a que ia.


Porém, Valda ainda tinha esperança de tirar algumas belas fotos para participar de uma exposição em Paris.


Claro que nunca mencionou esse desejo ao padrasto e à mãe. A ideia, no entanto, nunca lhe saia da cabeça, e naquele momento chegou à conclusão de que, se tivesse levado adiante seu propósito de fotografar e expor o trabalho, suas ideias sobre o casamento seriam mais respeitadas, pois teria mostrado a todos que era capaz de fazer alguma coisa.


Pensou nos ciganos que acampavam na fazenda. Todos os anos, naquela época, eles passavam por ali, a caminho de Saintes Maries de la Mer, onde, no dia 24 de maio, celebravam o aniversário de Santa Sara, sua padroeira.


Pelo fato de serem tão coloridos e alegres, o Conde e sua mãe sempre deixavam que ela os visitasse, em companhia da governanta, quando acampavam nas propriedades do padrasto.


Valda ficava fascinada com as carroças enfeitadas e roupas extravagantes. Todo mundo se interessava pelos ciganos, embora os camponeses tivessem medo deles.


Diziam que eram ladrões e que lançavam mau-olhado.


Mas normalmente eram recebidos com entusiasmo, e as jovens camponesas corriam para tirar a sorte com as ciganas, que as ensinavam a conquistar os homens com quem queriam casar.


«Amanhã vou fotografar os ciganos!», disse Valda a si mesma. «Tirarei lindos retratos deles!»


Imaginou que poderia fotografar a cerimónia das Saintes Maries de la Mer, pois ficara sabendo que os ciganos dormiam na velha igreja.


Foi até a janela novamente, mais animada agora. O luar banhava a paisagem com uma luz prateada.


—É isso mesmo que vou fazer— disse em voz alta—, e por ser filha de meu pai, não terei nenhum medo!


De repente, ouviu o pio de uma coruja, logo respondido por outra.


«As corujas estão namorando», pensou. «E esses pios são suas canções de amor.»


Já tinha ouvido as corujas antes, pois havia muitas ao redor do Castelo. Porém, naquele momento, o som assumiu um outro significado; as corujas eram livres para procurar o amor, e ela também tinha que ser livre para encontrar o homem de sua vida!


Suspirou. Queria ser livre como um pássaro. De então em diante, teria que lutar para alcançar a felicidade! Se errasse, erraria sozinha. Dissesse o padrasto o que dissesse, tinha certeza de que saberia se um homem a amava por si mesma ou por seu dinheiro.


Tudo era uma questão de coragem. Precisava ser forte para romper com o tipo de vida que vinha levando. Faria como o pai, que não tinha medo de nada.


Valda simplesmente se recusava a passar o resto da vida junto de um homem que não amava.


Olhou para as estrelas e imaginou que em algum lugar elas também brilhavam para aquele que um dia seria o seu amor.


«Mas se eu não tomar logo uma decisão, estarei casada com outro, quando ele aparecer. Aí, não teremos mais chances de felicidade juntos, a não ser que nos tornemos amantes.»


Estremeceu, pois achava horrível imaginar aquela situação.


Depois pensou na câmera fotográfica e nos ciganos. Estava louca para vê-los na igreja! E não fotografaria apenas os ciganos, mas também seus cavalos, conhecidos pelo nome de Camargues, uma das raças mais belas do mundo. As fotografias desses cavalos sempre eram premiadas por aqueles que se interessavam por animais de raça. Seu padrasto, por exemplo, tinha um lindo cavalo Camargue, mas ela nunca vira um selvagem, e agora veria uma porção deles com os ciganos.


«Trarei uma porção de fotos dos cavalos e dos ciganos, e aí então beau-père não vai mais pensar que sou apenas uma garota bonita, sem talento. Mostrarei a ele que sou uma boa fotógrafa e que sei cuidar de mim mesma.»


Suspirou. Talvez suas fotos pudessem ser exibidas em Paris!


Olhou novamente para as estrelas que tinham inspirado aquela boa ideia.


—Obrigada— murmurou.


Ao longe, ouviu duas corujas piando juntinhas e felizes.
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